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Introdução 

 

O presente estudo tem como objetivo a exploração do papel da ansiedade 

enquanto variável mediadora da relação entre o suporte social e a satisfação com a vida, 

numa amostra de 100 guardas prisionais portugueses, propondo-se, ainda, a explorar e 

a descrever as relações entre as variáveis suporte social, ansiedade e satisfação com a 

vida. Através do modelo de mediação proposto procura-se compreender se a melhoria 

do suporte social tem um impacto positivo direto na diminuição da ansiedade e se este 

impacto se reflete no aumento dos níveis de bem-estar, nomeadamente, dos níveis de 

satisfação com a vida. Deste modo, a dissertação será estruturada e apresentada em 

formato de artigo científico e está concebida segundo as regras para a submissão à 

revista científica “Revista Interamericana de Psicología/Interamerican Journal of 

Psychology”1. 

A investigação na base desta dissertação pode ser caracterizada como descritiva, 

na medida em que apresenta uma descrição e análise de como as variáveis estão 

distribuídas na amostra. Adicionalmente, pode ser definida como preditiva, visto que 

são exploradas e analisadas potenciais relações preditivas entre as variáveis em estudo 

através de um modelo de mediação simples. Por fim, pode ser considerada de natureza 

transversal, dado que envolve a análise de uma amostra de participantes num momento 

temporal específico. 

A presente dissertação está organizada nos seguintes pontos: 1) introdução, 

onde será realizada uma descrição e caracterização da atividade dos guardas prisionais, 

serão explorados os impactos do seu exercício e a importância das três variáveis nesta 

população e por fim, será salientado o que literatura recente e relevante demonstra face  

às relações entre as variáveis; 2) objetivos e hipóteses; 3) metodologia utilizada – 

procedimentos, participantes e instrumentos; 4) resultados; 5) discussão dos 

resultados, que compreende as conclusões do estudo, implicações teóricas e para a 

prática, e ainda as limitações do estudo aliadas a propostas para a investigação futura. 

 

 

 

 

 

 
1 https://journal.sipsych.org/index.php/IJP 

https://journal.sipsych.org/index.php/IJP
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Resumo 

 

O trabalho em contexto prisional pode apresentar um risco elevado para a saúde 

mental e física dos guardas prisionais, na medida em que esta profissão é caracterizada 

pela sua perigosidade, diversidade e complexidade. Posto isto, e sabendo que os 

guardas apresentam um papel fundamental em contexto prisional, é crucial explorar 

variáveis que auxiliem na compreensão da saúde e bem-estar destes profissionais. 

Deste modo, o presente estudo tem como objetivo a exploração do papel da ansiedade 

enquanto mediadora da relação entre o suporte social e a satisfação com a vida, numa 

amostra de 100 guardas prisionais portugueses. Os resultados demonstraram a 

existência de uma relação positiva significativa entre o suporte social e a satisfação com 

a vida. O suporte social apresenta ainda uma relação negativa, significativa, diminuindo 

a ansiedade. Verificou-se também que o aumento da ansiedade contribuiu 

significativamente para uma diminuição da satisfação com a vida dos participantes. Foi 

ainda possível constatar a existência de uma relação de mediação entre o suporte social 

e a satisfação com a vida, por via da ansiedade. Os resultados são posteriormente 

discutidos, traduzindo-se em implicações para a investigação e para a prática 

profissional, sugerindo propostas para estudos futuros. 

 

 

Palavras-chave  

 

Guardas prisionais; Prisões; Suporte Social; Ansiedade; Satisfação com a Vida; 

Mediação
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Abstract 

 

Work in the prison system can present a high risk to the mental and physical 

health of prison officers, due to the dangerousness, diversity and complexity associated 

with this job. Therefore, knowing that prison officers play a key role in prisons, it is 

essential to explore variables that help understand the health and well-being of these 

professionals. Thus, this study aims to explore and describe the relationship between 

social support, generalized anxiety and life satisfaction in a sample of 100 Portuguese 

prison officers. The results showed the existence of a significant positive relationship 

between social support and life satisfaction. Social support also shows a significant 

negative relationship, decreasing anxiety. It was also found that increased anxiety 

significantly contributed to a decrease in the participants' life satisfaction. It was also 

possible to verify the existence of a mediating relationship between social support and 

life satisfaction, through anxiety. The results are subsequently discussed and translated 

into implications for research and professional practice, suggesting proposals for future 

studies. 

 

Keywords 

 

Prison officers; Prisons; Social Support; Anxiety; Satisfaction with Life; Mediation
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O Suporte Social e a Satisfação com a Vida em 
Guardas Prisionais Portugueses: O Efeito 
Mediador da Ansiedade 
 

1. Introdução 

O trabalho em contexto prisional pode ser indutor de stress e essencialmente 

caracterizado pela sua perigosidade, diversidade e complexidade, fatores estes que se 

encontram relacionados a inúmeros resultados negativos para a saúde dos guardas 

prisionais (Brower, 2013; Forsyth et al., 2022; Koo & Kim, 2006). Assim, e devido à 

potencial exposição a eventos traumáticos e ao impacto negativo resultante de um 

conjunto de stressores, os profissionais que atuam neste contexto, apresentam uma 

maior probabilidade, face a outros profissionais, de sofrerem consequências negativas 

ao nível da saúde, nomeadamente stress, burnout, doenças cardíacas, hipertensão, 

diabetes, e ainda um maior risco de perturbações psicológicas e emocionais, incluindo o 

suicídio. Estas condições tornam as instituições prisionais um potencial local de alto 

risco para a saúde mental e física dos trabalhadores (Bell et al., 2019; Brower, 2013; 

Johnson et al., 2005). Neste âmbito, é crucial a exploração de variáveis psicológicas em 

contexto prisional que auxiliem na compreensão dos determinantes e dos impactos da 

saúde mental nestes contextos.  

Os guardas prisionais desempenham na sua profissão uma dupla função: de 

garantir a segurança e de promover o processo de reabilitação. No que diz respeito à 

preservação da segurança, os guardas prisionais devem policiar o comportamento dos 

reclusos, através da imposição de ordem, controlo e observação, nomeadamente a 

observação dos reclusos de maneira a identificar ocorrências que vão contra a ordem e 

a segurança dos serviços ou contra a integridade moral e física dos sujeitos que se 

localizam na instalação. Não obstante, relativamente à promoção do processo de 

reabilitação, cabe aos guardas prisionais a prestação de serviços através de apoio, ajuda 

e aconselhamento aos reclusos. Assim, sabendo que esta dupla função faz parte do 

papel dos guardas prisionais, poderá tornar o trabalho dos mesmos mais complexo e 

potencialmente gerador de conflito de papéis (Bourbonnais et al., 2007; Scott, 2006). 

Como tal, e embora exista variabilidade entre os sistemas nos diferentes países, faz 

parte da responsabilidade dos guardas prisionais a manutenção da vigilância e da 

proteção dos estabelecimentos prisionais; a observação da população reclusa nos locais 

de trabalho, recintos ou zonas habitacionais, com o objetivo de detetar situações que 

atentem contra a ordem e a segurança dos serviços ou contra a integridade física e 

moral de todos os que se encontrem no estabelecimento; a manutenção de uma relação 
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com os reclusos em termos de justiça, exigência do cumprimento das normas, 

procurando exercer uma influência positiva; a prestação de assistência e manutenção 

da segurança e da vigilância durante o período de visita aos reclusos, bem como revistar 

os visitantes, verificar e fiscalizar os produtos ou artigos pertencentes ou destinados aos 

mesmos; a transmissão à hierarquia das petições e reclamações que possam existir por 

parte dos reclusos e a participação de infrações à disciplina que os mesmos possam ter 

cometido; o desenvolvimento de programas úteis para um bom acolhimento da 

população reclusa (Estatuto do pessoal do corpo da guarda prisional, 2014); o 

reconhecimento de comportamentos de cariz destruidor, ou a tentativa de atenuar os 

danos e o sofrimento humano através de ajuda, apoio e aconselhamento, e por fim, 

precaver fugas, lutas, tráfico de droga e bullying (Scott, 2006). 

Todavia, para além dos estereótipos associados à profissão (Roseira, 2017), os 

guardas prisionais também enfrentam horários de trabalho excessivos e irregulares 

(Koo & Kim, 2006), falta de apoio e de autonomia, má qualidade no que se refere às 

relações de trabalho (Kinman et al., 2016), e ainda uma participação limitada no que 

diz respeito à tomada de decisões (Akbari et al., 2017). Estes fatores stressantes 

referentes ao trabalho podem causar, nos profissionais, consequências negativas face à 

saúde e ao bem-estar, uma diminuição no desempenho do trabalho, e ainda uma menor 

satisfação com a vida (Brower, 2013; Lambert et al., 2018). 

Atendendo ao que foi exposto previamente, e tendo em conta o papel 

imprescindível dos guardas prisionais, é importante a exploração de variáveis que 

auxiliem a compreensão da saúde e bem-estar destes profissionais. No presente estudo 

iremos explorar o papel do suporte social, da ansiedade generalizada e da satisfação 

com a vida nesta população. Por conseguinte, e tal como já foi suprarreferido, as 

condições de trabalho em contexto prisional podem causar danos aos guardas 

prisionais. Assim, de modo a proteger a saúde mental dos mesmos, o suporte social 

surge como um fator benéfico e assume ainda um papel amortecedor e protetor durante 

momentos de maior stress na vida dos indivíduos, tornando-os com uma melhor 

capacidade para enfrentar as vicissitudes da vida.  

O suporte social é um conceito multidimensional que pode ser dividido em três 

dimensões, nomeadamente: 1) o apoio da família (perceção que o indivíduo tem sobre o 

apoio que recebe dos membros da sua família; 2) o apoio dos amigos (perceção que o 

indivíduo tem sobre o apoio que recebe dos seus amigos; 3) apoio de outro significativo 

(perceção que o indivíduo tem sobre o apoio que recebe de outras pessoas que não 

sejam familiares ou amigos). O suporte social caracteriza-se então por uma rede de 

ligações que um indivíduo tem com outras pessoas, que podem prestar assistência, 

ajuda e apoio (Lambert et al., 2010), atenuando os efeitos de tensão relativamente ao 
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trabalho e ao stress (Bezerra et al., 2016). O suporte social provém de duas fontes 

distintas, nomeadamente: 1) as informais, compostas pelos membros da família, 

amigos e outras pessoas significativas; 2) as formais, constituídas por profissionais de 

saúde, entre outros prestadores de cuidados (Gouin et al., 2016). 

Por conseguinte, e de entre as inúmeras questões de saúde mental que podem 

afetar os guardas prisionais, a ansiedade generalizada pode ser caracterizada por uma 

excessiva e incontrolável ansiedade e preocupação (American Psychiatric Association 

[APA], 2014; World Health Organization [WHO], 2020) face a assuntos do quotidiano 

do indivíduo, nomeadamente o trabalho. Pode ainda ser acompanhada por outros 

sintomas mentais somáticos (WHO, 2020), interferindo de forma significativa no 

funcionamento psicossocial do indivíduo (APA, 2014). Está também associada a pelo 

menos três das seguintes características: a) inquietação ou sensação de estar com os 

nervos à flor da pele; b) fadiga fácil; c) dificuldade de concentração ou ter a mente em 

branco; d) irritabilidade; e) tensão muscular; f) distúrbios do sono (APA, 2014). Por 

conseguinte, existem algumas condições sociais que aumentam os riscos desta 

perturbação, tais como: o estado civil solteiro, viúvo ou divorciado, o isolamento social 

e a falta de apoio de amigos ou familiares. Adicionalmente, o trauma psicológico é 

também  um fator potencialmente desencadeador de uma perturbação de ansiedade, 

sendo a perturbação de stress pós-traumático o mais comum em pessoas vulneráveis  

(Zuardi, 2017). 

Adicionalmente, o bem-estar subjetivo engloba três componentes, nomeadamente o 

afeto positivo (onde estão incluídas as emoções agradáveis, como a alegria), o afeto 

negativo (onde estão incluídas as emoções desagradáveis, como o medo, raiva e 

tristeza) e a satisfação com a vida. Atendendo aos três componentes do bem-estar 

subjetivo, um indivíduo feliz é alguém que está frequentemente alegre, apenas triste 

esporadicamente e geralmente satisfeito com a sua vida (Biswas-Diener et al., 2004). 

Deste modo, a satisfação com a vida diz respeito à avaliação cognitiva consciente que o 

sujeito realiza acerca da sua própria vida, de acordo com os seus próprios critérios. Ou 

seja, pressupõe-se que o indivíduo faz uma comparação das condições de vida 

percebidas com um padrão ou conjunto de padrões autoimpostos, e à medida em que 

as condições correspondem a esses padrões, o indivíduo pode apresentar uma elevada 

satisfação com a vida (Pavot & Diener, 1993). Podem fazer parte dos critérios juízos 

sobre a vida, o trabalho, o casamento, a escola e ainda outros domínios que poderão ser 

baseados em experiências emocionais passadas ou memórias emocionais, mas também 

poderão estar incluídos objetivos explícitos, valores e padrões de comparação (Biswas-

Diener et al., 2004). Este conceito é ainda descrito como um importante indicador de 

saúde psicológica, na sua associação a variáveis emocionais e psicológicas, e a eventos 
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da vida quotidiana (Tsitsas et al., 2019). Por fim, e segundo o estudo desenvolvido por 

Antaramian (2017), os indivíduos que apresentam níveis mais elevados de satisfação 

com a vida, apresentam melhores relações sociais, mais suporte social, mais satisfação 

com o casamento, maior envolvimento e realização ao nível académico, melhor 

desempenho no seu trabalho, maior compromisso organizacional, melhores níveis 

gerais de saúde física e ainda menores riscos de mortalidade. 

Posto isto, e compreendendo o papel do guarda prisional com base nos riscos a que 

estão sujeitos diariamente na sua profissão, e a natureza da sua função, ou seja, esta 

dupla função poderá desencadear um conflito de papéis, o estudo destas três variáveis 

parece ser importante, de modo a explorar os antecedentes e consequentes da 

ansiedade neste contexto, a importância do suporte social proveniente de familiares e 

amigos, e ainda o impacto que a ansiedade e o suporte social poderão ter na satisfação 

com a vida.  Assim, e devido à escassez de estudos nesta população com estas variáveis, 

o presente estudo centrar-se-á na análise do suporte social, da ansiedade e da satisfação 

com a vida em guardas prisionais. 

 

1.1. Suporte Social, Ansiedade e Satisfação com a Vida: Relações 

Teóricas 

A literatura recente tem explorado a relação entre as variáveis suporte social, 

satisfação com a vida e ansiedade (Gonzalez-Saenz de Tejada et al., 2017; McCanlies et 

al., 2018; Tsitsas et al., 2019). Deste modo, uma relação positiva tem sido evidenciada 

pela literatura no que diz respeito à satisfação com a vida e ao suporte social, na medida 

em que níveis mais elevados de satisfação com a vida têm sido associados a níveis mais 

elevados de suporte social (McCanlies et al., 2018). O suporte social apresenta-se como 

um fator imprescindível no que toca à satisfação com a vida, uma vez que, com um bom 

suporte social, os sujeitos conseguem lidar com pressões internas e externas, 

permitindo ainda que possuam um sentido de identidade, pertença e uma vida mais 

significativa (Khalid, 2021). Adicionalmente, um estudo feito na China com 134 

participantes, chegou à conclusão de que o suporte social informal, principalmente 

fornecido pela família, estava correlacionado positivamente com um melhor bem-estar 

psicológico, e que níveis mais elevados de suporte familiar estavam significativamente 

relacionados com o aumento da satisfação com a vida (Au et al., 2009). Deste modo, 

segundo o que foi exposto, é possível inferir-se que o elevado suporte social, pode ser 

um preditor de uma maior satisfação com a vida. 

No que concerne à relação entre o suporte social e a ansiedade, a literatura tem 

apresentado evidências de uma relação negativa entre estas duas variáveis, dado que 
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níveis mais elevados de suporte social estavam associados a uma redução de sintomas 

da ansiedade. É de mencionar ainda que, neste estudo, o suporte social prestado podia 

derivar da família, amigos, outros significativos ou ainda, instituições/sociedades 

(Gonzalez-Saenz de Tejada et al., 2017). Contudo e  complementarmente ao que foi 

supramencionado, um estudo realizado com 4657 participantes no Isfahan (Irão) 

demonstrou que o suporte familiar apresenta-se como um fator protetor da ansiedade, 

sendo a família o mais importante e o primeiro recurso de apoio (Roohafza et al., 2014). 

Todavia, no que toca ao apoio prestado pelos colegas de trabalho e pelo supervisor, 

quando este é baixo, a probabilidade de os profissionais desenvolveram burnout, 

aumenta (Žutautienė et al., 2020). Portanto, é possível inferir-se que o suporte social 

pode ser visto como um fator que diminui os sintomas de ansiedade nos guardas 

prisionais. 

No que diz respeito à relação entre a ansiedade e a satisfação com a vida, estudos 

com diferentes amostras incluindo 410 estudantes em Atenas (Grécia) (Tsitsas et al., 

2019), 348 estudantes do Chipre (Serin et al., 2010) e 152 idosos Filipinos (Jose et al., 

2018) têm apontado para a existência de uma relação negativa entre estas variáveis, na 

medida em que níveis mais baixos de ansiedade estavam associados a elevados níveis 

de satisfação com a vida. Por conseguinte, e sabendo que a ansiedade está relacionada 

com as adversidades referentes ao funcionamento de áreas significativas (como a 

família, escola, relações sociais), sujeitos com elevados níveis de ansiedade, vão 

apresentar uma perceção negativa relativamente à sua vida. Desta forma, é coerente 

afirmar que os indivíduos que apresentem medo de serem humilhados, receio face ao 

seu desempenho em público e que apresentem uma sintomatologia ansiogénica, detêm 

níveis mais baixos de satisfação com a vida (Dryman et al., 2016 cit. in Gonçalves et al., 

2017). Assim, e de acordo com o que foi referido anteriormente, é possível inferir-se 

que a ansiedade pode ser um preditor da satisfação com a vida. 

Atendendo à literatura prévia, é possível considerar-se o suporte social como um 

antecedente da ansiedade e da satisfação com a vida, e a ansiedade como um 

antecedente da satisfação com a vida. Assim, neste estudo queremos explorar a 

ansiedade enquanto variável mediadora, no seguimento de investigação prévia, na qual 

esta variável se apresenta mediadora do suporte social (Xiaowen et al., 2018; Zhang et 

al., 2021). Este modelo teórico explica que a existência de um maior suporte social, 

poderá levar a uma menor ansiedade, que, por sua vez, terá um impacto positivo na 

satisfação com a vida. 
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2.  Objetivos e Hipóteses 

O presente estudo tem como principal objetivo explorar o papel da ansiedade 

enquanto mediadora da relação entre o suporte social e a satisfação com a vida. 

Formularam-se ainda os seguintes objetivos secundários:  

1. Descrever, comparativamente à investigação anterior, os níveis de ansiedade, 

suporte social e satisfação com a vida;  

2. Analisar a relação entre o suporte social e a ansiedade; 

3. Analisar a relação entre o suporte social e a satisfação com a vida; 

4. Analisar a relação entre a ansiedade e a satisfação com a vida; 

5. Analisar as relações entre o suporte social, a ansiedade generalizada e a 

satisfação com a vida e descrever as mesmas nos guardas prisionais. 

Assim, e depois de ter sido revista a literatura relativa ao suporte social, ansiedade e 

satisfação com a vida em profissionais em contexto prisional e outros contextos 

profissionais semelhantes, foram formuladas as seguintes hipóteses: 

H1: Existe uma associação positiva entre o suporte social e a satisfação com a vida. 

H2: Existe uma associação negativa entre o suporte social e a ansiedade.  

H3: Existe uma associação negativa entre a ansiedade e a satisfação com a vida. 

H4: A ansiedade é mediadora da relação entre o suporte social e a satisfação com a 

vida. 

A Figura 1 apresenta a esquematização do modelo de mediação proposto.  

 

Figura 1 

Modelo de Mediação entre o Suporte Social, Ansiedade e Satisfação com a Vida 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Ansiedade 

Suporte Social Satisfação com a Vida 
H1 

H2 H3 H4 
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3.  Método 

3.1. Procedimentos 

O presente estudo enquadra-se no projeto “LEADCOR - Leadership development 

for occupational stress reduction in correctional settings”, um projeto europeu, 

financiado pela Agência Nacional Erasmus+, liderado pela Universidade da Beira 

Interior e com parceiros em Portugal, Bélgica, Alemanha e Roménia. 

Ao nível dos procedimentos de recolha, os dados foram recolhidos online entre 

fevereiro e abril de 2022, tendo sido criado um questionário alojado na plataforma EU 

Survey, e distribuído através de mailing list, junto dos guardas prisionais em Portugal 

por um parceiro do projeto, o Sindicato Nacional do Corpo da Guarda Prisional 

(SNCGP). Foram respeitados os princípios éticos, tendo o estudo sido aprovado pela 

Comissão de Ética da UBI (CE-UBI-Pj- 2022-011). 

No que concerne aos procedimentos de análise, os dados foram analisados no 

programa estatístico IBM SPSS versão 28, onde se realizaram as seguintes análises: 

estatística descritiva (média, mediana, moda, número mínimo, número máximo, 

desvio-padrão), estatísticas de correlação (coeficiente de correlação de Pearson), e 

estatística preditiva (regressão linear). Foi ainda utilizado o programa PROCESS 

(Hayes, 2013) versão 4.2 para o SPSS, no teste do modelo de mediação. 

3.2. Participantes 

O presente estudo é constituído por 100 participantes, com idades compreendidas 

entre os 28 e 63 anos de idade (M = 45.4; DP = 8.0). Relativamente ao tempo de 

experiência profissional na função atual, a média é de 19.98 anos (DP = 8.6).  

Através da visualização da Tabela 1, é possível verificar que a maioria da amostra é 

composta por homens (77%). No que toca às habilitações académicas, 58% possui o 

ensino secundário (12º ano), e uma parte significativa trabalha num estabelecimento 

prisional para adultos masculinos (73%). Por fim, quanto à função que desempenham, 

sendo que todos estes profissionais são guardas prisionais, apenas 10% desempenha 

uma função de chefia. 
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Tabela 1 

Características sociodemográficas da amostra 

 

  Frequência 

(n) 

Percentagem Válida (%) 

Género Homem 77 77 

 Mulher 

 

23 23 

Habilitações 

Académicas 

Ensino primário/ 6 

anos 

1 1 

 Ensino médio/ 9 anos 13 13 

 Ensino secundário/ 12 

anos 

58 58 

 Ensino pós-secundário 

não superior 

12 12 

 Ensino superior de 

curta duração 

2 2 

 Licenciatura ou nível 

equivalente 

12 12 

 Mestrado ou 

equivalente 

 

2 2 

Local de trabalho 

 

Estabelecimento 

Prisional para adultos 

masculinos 

73 73 

 Estabelecimento 

Prisional para adultos 

femininos 

19 19 

 Estabelecimento 

Prisional/centro de 

detenção de jovens 

masculinos 

Outro 

 

4 

 

 

 

4 

4 

 

 

 

4 

Função no 

sistema prisional 

Guarda prisional 

Chefe do Corpo da 

Guarda Prisional 

90 

 

10 

90 

 

10 

 

 

3.3. Instrumentos  

3.3.1. Questionário Sociodemográfico  

Foi aplicado um questionário sociodemográfico para caracterizar a amostra em 

função da idade, género, habilitações académicas, o local em que trabalha, anos de 

experiência e, por fim, a função que exerce no serviço prisional. 
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3.3.2. Suporte Social  

O suporte social foi avaliado através da Escala Multidimensional de Suporte Social 

Percebido (Zimet et al., 1988), considerando a versão portuguesa por Carvalho et al. 

(2011). Este instrumento define-se como uma escala de avaliação subjetiva acerca da 

adequação do suporte social e é composto por 12 itens avaliados numa escala de Likert 

que varia entre 1 (Discordo totalmente) e 7 (Concordo totalmente) (Carvalho et al., 

2011). Estes 12 itens agrupam-se em três subescalas, de modo a avaliar o suporte social 

procedente de fontes específicas, nomeadamente a família, os amigos e outros 

significativos. Os itens 3, 4, 8 e 11 dizem respeito à família, os itens 6, 7, 9 e 12 referem-

se aos amigos, e os itens 1, 2, 5 e 10 são referentes aos outros significativos, sendo que 

pontuações mais elevadas, indicam maior suporte social. É possível ainda, a avaliação 

do suporte social na sua globalidade através do cálculo da média dos 12 itens. 

No presente estudo obteve-se uma consistência interna (α) de .915 para os itens 

relativos à família, para os itens alusivos aos amigos um α = .953, e para os itens 

direcionados a outros significativos um α = .882. A consistência interna (α) da escala 

total (12 itens) foi de .954. 

3.3.3. Ansiedade 

A ansiedade foi avaliada através do GAD-7 (Spitzer et al., 2006), considerando a 

versão portuguesa por (Sousa et al., 2015), consistindo num instrumento breve de 

autorrelato, composto por 7 itens, avaliados numa escala de Likert que varia entre 0 

(Raramente) e 3 (Quase todos os dias). 

Esta escala foi criada através dos critérios dos sintomas da perturbação da 

ansiedade generalizada (DSM) (Parkerson et al., 2015), e tem como principal objetivo 

avaliar o estado de saúde do indivíduo durante as duas semanas anteriores. Este 

instrumento foi ainda apontado como sendo mais sensível na descoberta de alterações 

de estado, no que toca ao contexto clínico (Williams, 2014). É de salientar ainda que 

pontuações mais elevadas, demonstram uma maior presença de sintomas de ansiedade. 

A consistência interna (α) foi de .943 no presente estudo na escala total (7 itens). 

3.3.4. Satisfação com a vida  

A satisfação com a vida foi avaliada através da Satisfaction With Life Scale (SWLS) 

(Diener et al., 1985), considerando a adaptação portuguesa por Neto (1993). Este 

instrumento é composto por 5 itens avaliados numa escala de Likert que varia entre 1 

(Totalmente em desacordo) e 7 (Totalmente de acordo). 
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As pontuações variam de 5 a 35, sendo que pontuações mais elevadas revelam 

maiores níveis de perceção de satisfação com a vida. Como itens de exemplo: “Em 

muitos aspetos, a minha vida aproxima-se dos meus ideais”; “Se pudesse viver a minha 

vida de novo, não alteraria praticamente nada”. 

Além de evidenciar boas qualidades psicométricas, de ser um instrumento breve, de 

fácil compreensão, aplicação e cotação, é ainda suscetível de poder ser utilizado com 

adultos de todas as faixas etárias e de diversos níveis culturais. 

No presente estudo obteve-se uma consistência interna (α) de .895 na escala total (5 

itens).  

 

4. Resultados 

As estatísticas descritivas dos instrumentos utilizados- média, mediana, desvio- 

padrão, mínimo e máximo- podem ser observadas na Tabela 2. 

 

Tabela 2 

Estatísticas descritivas e de dispersão do SWLS, GAD-7 e MSPSS na amostra 

 M Mdn DP Mínimo Máximo 

OS 5.33 5.50 1.32 1 7 

FAM 5.51 5.75 1.29 2 7 

AMG 5.00 5.25 1.30 1 7 

MSPSS 5.28 5.46 1.19 2.17 7 

GAD-7 8.65 7.00 6.20 0 21 

SWLS 20.57 21.00 7.04 5 35 

Nota. SWLS = Escala Satisfação com a Vida; GAD-7 = Perturbação de Ansiedade 

Generalizada; MSPSS = Escala Multidimensional de Suporte Social Percebido; OS = 

Suporte Social fornecido por outro significativo; FAM = Suporte Social fornecido pela 

família; AMG = Suporte Social fornecido pelos amigos.  

Da análise das correlações entre as variáveis em estudo, constatou-se que a 

ansiedade apresenta uma correlação negativa significativa com o suporte social (r = -

.375, p <.01). Já a satisfação com a vida apresenta uma correlação negativa 

relativamente à ansiedade (r = -.536, p < .01) e positiva com o suporte social (r = .379, 

p < .01). É significativo mencionar ainda, que as variáveis sociodemográficas idade, 

habilitações académicas e anos de experiência não apresentam correlações 
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estatisticamente significativas com as variáveis em estudo. A Tabela 3 apresenta os 

dados em maior detalhe.  

De modo a testar as hipóteses em estudo, procedeu-se inicialmente à realização de 

uma regressão linear (para o teste da H1) procedida de um modelo de mediação, com 

utilização de bootstrapping, seguindo as orientações de Hayes (2013) para o teste das 

restantes hipóteses. A H1 prevê a existência de uma associação positiva entre o suporte 

social e a satisfação com a vida, tendo sido verificado que o suporte social apresenta um 

efeito positivo significativo face à satisfação com a vida (β = 2.25, p < .001, 95%IC 1.15, 

3.35), não se rejeitando assim a H1. O suporte social, isoladamente, explica 14% da 

variância da satisfação com a vida. Os resultados relativos à H2, que hipotetiza a 

existência de uma associação negativa entre o suporte social e a ansiedade, indicam que 

o suporte social prediz negativamente a ansiedade (a = -1.96, p < .001, 95%IC -2.93, -

.99), não se rejeitando a H2. Relativamente à H3, esta prevê a existência de uma 

associação negativa entre a ansiedade e a satisfação com a vida, podendo ser provado 

que a ansiedade apresenta um impacto negativo na satisfação com a vida (b = -.52, p < 

.001, 95%IC -.72, -.32), não se rejeitando a H3. Por fim, no que diz respeito à H4, esta 

prevê que a ansiedade assume um papel mediador da relação entre o suporte social e a 

satisfação com a vida, confirmando-se que o efeito do suporte social face à satisfação 

com a vida através da ansiedade é de 1.02 (95%IC .40, 1,70), não se rejeitando assim a 

hipótese H4.  Quando o mediador é considerado, o efeito direto do suporte social sobre 

a satisfação com a vida é significativo (c’ = 1.23; p = .02), embora seja inferior ao valor 

observado sem a presença do mediador (desce de 2.25 para 1.23). Assim, o suporte 

social e a ansiedade explicam 32,4% da variância da satisfação com a vida. 
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Tabela 3 

Correlações entre as variáveis em estudo  

 1 2 3 4 5 6 7 8 
1- IDA 1        

2- HBA -.094 1       

3- YEA .956** -.077 1      

4- OS -.023 .136 .016 1     

5- FAM -.070 .132 .001 .770** 1    

6- AMG -.047 .064 .003 .735** .723** 1   

7- SUP -.051 .122 .007 .918** .912** .900** 1  

8- ANS .151 .125 .145 -.351** -.252* -.419** -.375** 1 

9- SCV -.050 -.066 -.049 .328** .321** .386** .379** -.536** 

 

Nota. IDA = idade; HBA = habilitações académicas; YEA = anos de experiência; OS = 

outros significativos; FAM = família; AMG =amigos; SUP = suporte social; ANS = 

ansiedade; SCV =satisfação com a vida 

* p < .05; ** p < .01  

 

Figura 2 

Efeito mediador da Ansiedade na relação entre o Suporte Social e a Satisfação com a 
Vida 

 

 

 

 

 

** p < .001                         F (2,97) = 23.26, p < 0.001                                                                            

 

Ansiedade 

Suporte Social Satisfação com a Vida 
c’ = 1.23, p = .019 

b= -.52** a= -1.96** a*b= 1.02 
IC95% [.40, 1.70] 
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5.  Discussão  

O presente estudo visou explorar o papel da ansiedade enquanto mediadora da 

relação entre o suporte social e a satisfação com a vida. Complementarmente, 

exploraram-se e descreveram-se as relações entre o suporte social, a ansiedade 

generalizada e a satisfação com a vida numa amostra com guardas prisionais 

portugueses. É pertinente afirmar que todas as hipóteses de investigação foram 

corroboradas. 

Face a estudos prévios, comparando os guardas prisionais da nossa amostra com 

outros profissionais, é possível relatar que os nossos guardas prisionais apresentam 

níveis mais baixos de suporte social (Carvalho et al., 2011; Vasconcelos, 2021), níveis 

mais elevados de ansiedade (José et al., 2023; Sousa et al., 2022) e de satisfação com a 

vida (Afonso & Gomes, 2009; Gonçalo et al., 2012). Posto isto, seria expectável que, 

face aos níveis elevados de ansiedade e aos desafios/dificuldades que são característicos 

da profissão, os níveis de satisfação com a vida fossem mais baixos. Esta aparente 

discrepância entre os níveis de ansiedade e satisfação com a vida pode ser explicada 

pelo facto de que na avaliação da satisfação com a vida, são considerados vários 

domínios, incluindo o trabalho, mas também os relacionamentos interpessoais, a 

saúde, entre outros. Assim, mesmo que os guardas prisionais enfrentem desafios e 

dificuldades na sua profissão, outros aspetos das vidas dos profissionais podem 

contribuir para a sua satisfação geral. Portanto, embora seja esperado que níveis mais 

elevados de ansiedade possam afetar a satisfação com a vida, é possível que outros 

fatores, como o suporte social e a satisfação em outros domínios, possam atenuar esse 

efeito negativo em relação aos guardas prisionais da amostra. 

De acordo com os resultados da amostra, foi possível verificar que o suporte social 

apresenta um impacto positivo na satisfação com a vida. Deste modo, sabendo que o 

suporte social se define como o apoio fornecido por diversas fontes (família, amigos, 

outras pessoas significativas, colegas de trabalho), e a satisfação com a vida pode ser 

definida como a avaliação que cada sujeito faz acerca da sua própria vida, o resultado 

revela que, para os guardas prisionais, o facto de estarem em contacto com pessoas 

importantes da sua vida, influencia positivamente a avaliação que fazem das suas 

próprias vidas. Os resultados vão ao encontro de estudos anteriores, onde se pode 

constatar que com um bom suporte, os indivíduos conseguem lidar com pressões 

internas e externas, proporcionando-lhes um sentido de identidade, pertença e ainda 

uma vida mais significativa, fazendo então com que níveis mais elevados de suporte 

social, se traduzam em níveis mais elevados de satisfação com a vida (Khalid, 2021; 

McCanlies et al., 2018). Deste modo, esta relação entre o suporte social e a satisfação 
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com a vida, pode ser explicada pelo facto de o suporte social fornecer recursos 

emocionais, que auxiliam os sujeitos na resolução de problemas, no enfrentamento do 

stress, e no aumento da sensação de bem-estar geral. 

Em segundo lugar, e sabendo que a ansiedade pode ser caracterizada pelas 

excessivas e incontroláveis preocupações que o sujeito apresenta face a assuntos do 

quotidiano, este estudo demonstra que o suporte social apresenta um impacto negativo 

significativo face à ansiedade. Ou seja, nesta amostra de guardas prisionais, é possível 

constatar que o fornecimento de suporte (seja proveniente da família, amigos ou outra 

pessoa significativa) tem a capacidade de reduzir sintomas como o nervosismo, a 

tensão, a irritação, o aborrecimento, a agitação, e ainda as preocupações excessivas, 

diminuindo assim, os níveis de ansiedade. Adicionalmente, os estudos de Gonzalez-

Saenz de Tejada et al. (2017) e Zhang et al. (2021) já tinham evidenciado a existência de 

uma relação negativa entre estas duas variáveis, demonstrando que níveis mais 

elevados de suporte social, estavam associados a uma redução de sintomas da 

ansiedade. Além do supramencionado, é conveniente referir que de entre as fontes de 

suporte já abordadas, os amigos tendencialmente serão os que mais contribuem para a 

redução da ansiedade, salientando a importância das relações de amizade como um 

recurso significativo para lidar com a ansiedade. Estes resultados são sugestivos ainda 

do papel protetor que o suporte social apresenta face à ansiedade, na medida em que 

oferece um apoio emocional, compreensão, partilha de preocupações, podendo auxiliar 

no alívio dos sintomas ansiogénicos. 

Foi também possível verificar o impacto negativo da ansiedade face à satisfação 

com a vida, verificando-se que os guardas prisionais que manifestam maiores 

preocupações, tendem, no global, a estar menos satisfeitos com a sua vida. No entanto, 

se a ansiedade for reduzida, é possível que os indivíduos experimentem uma maior 

sensação de congruência entre a sua vida e os seus ideais, compreendendo que as suas 

condições de vida são excelentes, que estão satisfeitos com a sua vida, e que até ao 

momento, conseguiram obter o que realmente era importante nas suas vidas, 

originando uma maior e melhor satisfação com a vida. Este resultado está de acordo 

com a investigação prévia acerca do impacto que a  ansiedade apresenta na satisfação 

com a vida (Serin et al., 2010; Tsitsas et al., 2019). Deste modo, os resultados sugerem 

que os níveis elevados de ansiedade impactam negativamente a avaliação global que 

estes profissionais realizam da sua vida. 

Relativamente aos resultados da análise do modelo de mediação, foi possível 

comprovar que o suporte social, proveniente de diversas fontes, tem um impacto 

indireto na satisfação com a vida por via da ansiedade. Ou seja, quando os guardas 

prisionais têm a perceção de um maior suporte social, poderão experimentar níveis 
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mais baixos de ansiedade, o que, por sua vez, poderá levar a uma melhoria da sua 

satisfação com a vida. Assim, o suporte social assume, na presente amostra, um papel 

protetor que auxilia na redução dos níveis de ansiedade, o que, consequentemente, 

contribui para uma maior satisfação com a vida.  

Este estudo pode ainda ser considerado um estudo inovador, dando continuidade à 

exploração do papel mediador da ansiedade (Xiaowen et al., 2018; Zhang et al., 2021) 

na relação entre o suporte social e a satisfação com a vida. Neste sentido, é o primeiro 

estudo a explorar, numa amostra de guardas prisionais, profissionais nos quais as 

questões referentes à saúde mental poderão ser problemáticas, o efeito direto - do 

suporte social e da ansiedade - e indireto - do suporte social, através da ansiedade - na 

satisfação com a vida. Por outras palavras, o suporte social contribui, por via da 

redução da ansiedade, e simultaneamente, pelo impacto direto no aumento da 

satisfação com a vida. 

Os resultados devem ser lidos à luz de um conjunto de limitações, dando estas, 

origem a um leque de implicações para a investigação. Sabendo que o presente estudo 

deu ênfase às fontes de suporte informais (e.g., família, amigos, e outro significativo), 

seria útil estudos futuros explorarem o papel das fontes de suporte formais (e.g., 

profissionais de saúde, colegas de trabalho), com o intuito de perceber se estas fontes 

apresentam um impacto semelhante ao das fontes informais no que toca à diminuição 

da ansiedade e ao aumento da satisfação com a vida. Considerando a natureza 

transversal do presente estudo, os resultados obtidos não são generalizáveis, não tendo 

também sido possível estudar a continuidade dos fenómenos em estudo nem 

estabelecer relações causais. Deste modo, seria crucial a recolha de dados em diferentes 

momentos, com o intuito de avaliar a possibilidade da existência de mudanças 

temporais nas variáveis estudadas, bem como explorar, através de métodos 

qualitativos, o suporte social nas suas diferentes dimensões e tipologias (formais e 

informais). É ainda de mencionar que o facto de o método da disseminação do 

questionário ter sido virtual, poderá ter contribuído para uma amostra menos 

representativa, visto que os meios online podem ter limitado o acesso a pessoas menos 

familiarizadas com as tecnologias da informação e comunicação. Assim, sugere-se que a 

combinação de meios virtuais com meios de difusão tradicionais seria uma opção viável 

para se obter uma amostra populacional mais rica e representativa. No presente estudo, 

é notória a discrepância na amostra face ao sexo dos participantes, uma vez que é 

composta por um número muito superior de indivíduos do sexo masculino do que do 

sexo feminino (77% - 23%) - indo também ao encontro da distribuição real do sexo dos 

guardas prisionais (aproximadamente 86% - 14%) -, a investigação futura deverá 

procurar recolher dados numa amostra exclusivamente feminina, ou numa amostra 
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onde o balanço de género seja equiparável, de modo a perceber se os resultados obtidos 

no presente estudo são replicáveis nessa amostra. 

Sucedem ainda deste estudo potenciais implicações para a investigação, visto que 

este parece ser o primeiro estudo a testar o presente modelo de mediação. Nesse 

sentido, estudos futuros deverão ser desenvolvidos, de modo a testar a relação entre 

estas variáveis em diferentes populações, validando a adequação do modelo em 

diferentes amostras. Atendendo a que no presente estudo o suporte social continua a 

ser um preditor estatisticamente significativo mesmo na presença da ansiedade, a 

investigação futura poderá estudar um modelo alternativo onde a ansiedade se 

apresenta como variável moderadora, considerando o impacto do suporte social na 

satisfação com a vida tendo em conta diferentes níveis de ansiedade. 

Derivam ainda da reflexão acerca dos resultados do estudo e da sua discussão, um 

conjunto de implicações para a prática. Sabendo-se que esta profissão apresenta 

múltiplas exigências devido ao contacto constante com sujeitos privados de liberdade, 

este estudo explorou os recursos, as questões de saúde mental e ainda os impactos ao 

nível da satisfação com a vida/bem-estar. Nesse sentido, é imprescindível a presença de 

um psicólogo clínico ou da área da saúde ocupacional nas prisões, que forneça suporte 

e assistência não só aos reclusos, como também aos guardas prisionais, auxiliando 

ainda os mesmos a lidar com as adversidades que advêm da profissão, através de 

técnicas para a gestão da ansiedade e do stress. Revela-se ainda crucial o 

desenvolvimento de políticas de apoio face às questões de saúde mental, incluindo a 

implementação de programas de treino em saúde mental e o estabelecimento de 

protocolos de apoio psicológico. Seria importante ainda a sensibilização e a educação 

acerca das questões de saúde mental enfrentadas pelos guardas prisionais. A 

sensibilização poderá ser feita através de campanhas de consciencialização, palestras e 

formações. Já a educação tem como objetivo reduzir o estigma associado à saúde 

mental, através de informações acerca das patologias, encorajando os sujeitos a 

procurarem ajuda e apoio, quando necessitam. É importante também promover um 

ambiente de trabalho saudável e favorável à saúde mental dos guardas prisionais, 

implementando-se práticas de gestão de trabalho adequadas, o estabelecimento de 

mecanismos de apoio entre colegas, a promoção de atividades de autocuidado e o 

fornecimento de recursos ajustados para o enfrentamento dos desafios diários. Estas 

implicações têm como finalidade o reconhecimento das problemáticas enfrentadas 

pelos guardas prisionais, promovendo a saúde mental e o bem-estar dos mesmos. Deste 

modo, através de intervenções e políticas ajustadas, é possível melhorar a qualidade de 

vida e reduzir os impactos negativos que a ansiedade provoca nesta profissão.  
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O presente estudo é pioneiro na análise da ansiedade enquanto mediadora da 

relação entre o suporte social e a satisfação com a vida, numa amostra onde as questões 

de saúde mental são fundamentais e carecem de maior exploração na investigação na 

Psicologia Clínica e da Saúde. Abre ainda caminho para futuras investigações e 

intervenções que visam a exploração e promoção do suporte social, e a compreensão da 

sua relação com a ansiedade e a satisfação com a vida em diferentes populações e 

contextos, fornecendo recursos para melhorar o bem-estar dos indivíduos. 
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